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ACTA DA REUNIAo - - - - ORDINÁRIA DE 26 DE 

"" ~ 

~. 

No dia vinte e seis - de Março - - - de mil n ovecentos e 

setent a quatro - - - • nesta c i d a i e de Aveir o, e d i f í c i o d os 

Paços d o Concel h o e Sa l a das Re u ni ões da Oàma r a Mu n i c i.p a l , 
-de zass e~ s 

r euniu - - - -ord i nàr iame n te a me sma Cáma r a , p e l a s 

horas .. :nmtXY.s: . s o b a pre s i dên c i a d o - - - - Presi

dente S enho r Dr . Mário G-e.i oso Fi3nriaues - - - - - -, com a pre

sença do Vice - Pr esiden te Senh or Dr. Jose Luis Rebocho de Albuque 

que Chr i st o - - - , t e n do compa r ec i d o o s Vereadores Senhores, 

Eng2. Alberto Branco Lopes , Eng2. Carlos Lourenço Boia , Eng2 . Car l os Ma

nuel Fer r eira da Yaia, Carlos Manuel Gamelas, Francisco Fernando da ~n -

carnação Dias e J~ aquim Ant óni o Gaspar de elo Albino. - - - - 

Declarada aberta a reunião pelo Senhor - - - - -P r e s i 
. 

dente, foi lida e aprovada a acta da reunião anterior. que 

vai ser assinada. 
s: 

Em seguida foi dado início aos trabal hos. 

Comissão Muni ci pal de Turismo - Foi lide. e. ac ta n2 . 2/74, da 

r eunião da Comissão Municipal de Turismo , realizada em 18 de Março corre_ 

te, que não se transcreve por constar de livro próprio e fi car anexa à 

minuta da presente a ct a . - - - - , - - 

o Vereador Senhor Gaspar Albino manifestou o seu aplauso por 

ter sido sugerida, pela referida Comi s são, a cr i a ção de. Comissão Regio 

nal de Turismo da Ria de Avei r o , e emitiu a opinião de que àquel e órgão 

consult i vo compet i ria colaborar, tomando iniciativas, a principal daS 

quais seria a promoção de u m congresso de Comiss ões e Junt as de Turismo, 

be m como de entidades ligadas ao turi smo. - - - - - - - - - - - - - - 
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o Vereador Senhor Eng9. Branco Lopes prestou esclarecimentos 

sobre as iniciativas oportunamente levadas a efeito, e o Senhor Presiden 

te deu a conhe cer que, pela Direcção -Geral do urismo , br evement e iriam 

ser enviados elementos acerca do assunto em causa, pelo que propunha 

que , em face deles e depois de devidamente estudados, a Câmara então de 

liberasse. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. - - - - - 

No que respeita às restantes deliberações constantes da mesma 

acta, foi deliberado, por unanimidade , dar o pleno acordo do Município 

ao seu teor, devendo ser dada a necessária execução, atra~s da Secreta 

ria da âmara e dos Serviços de Turismo . - - - - - - - - - 

menagens - Ref erd.ndo-iee aos acontecimentos ocorridos ultime 

mente , o Senhor Presidente salientou a expressão grandiosa de que se re 

vestiu a homenagem prestada ao Senhor Dr. Francisco do Vale Guimarães, 

com que a "amara se congratula, na medida em que a manifestação represe 

ta o reconhecimento de todo o distrito , a um grande Aveirense. - 

Feira de arço - O Senhor Presidente referiu-se, também, à in 

guração da Feira de Março, levada a efeito no último domingo, a que se 

dignou presidir o ExmQ. Gove rnador •vil de Ave iro. - - - - 

A propósito deste certame, o Senhor Presidente propôs que o 

Vereador do pelouro de Actividades Comerciais, Senhor EngQ . Carlos Boia, 

se encarregasse de estudar e propor a remodelação da Feira de mrço, de 

forma a que, sem perder as carac erísticas que vem tendo, ampliasse os 

seus objectivos , nomeadamente no que respeita a exposição de produtos 

industriais, fabricados por empresas do concelho ou até do distrito . Es 

ta proposta foi aprovada por unanimidade. - - - - - - - - - - 

Votos de congratula.ção - O Senhor Presidente propôs que ficas 



se consignado em acta um voto de ~congratulação pelo 

afecto aos Armazéns Gerai s , sob a orientação do Encarregado Geral, em 

número redtlzido e simultaneamente , ter desenvolvido uma actividade ex

cepcional que permitiu proceder, na devida altura , à i naugura ção da Feir 

de Março e às cerimónias de homenagem ao Senhor Dr . Francisco do Vale 

Guimarães. - - - - - - - - - - - - - . - - - - - - - - - - - - - - - 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade . - - - - - - - - 

F .A.P. - Fábrica de Automóveis Portugueses ~ O Senhor Presiden 

te deu a conhecer que se tinha deslocado às instalações da F.A.P. , a pro 

pósito da vinda do ex~inistro alemão , Senhor na 

tural satisfação tinha verificado que aquelas ter 

utilização' como linha de montagem de veículos automóveis e com perspecti 

vas de , a prazo relativamente curto , começarem a produzir peças , não só 

para a marca cuja linha de montagem ali est á instalada, como at~ para 

outras marcas , a que , a ve rificar-se , significaria que o concelho passa-
I 

va a. contar com uma nova unidade i ndus trial do mais alto interesse . - -I 
Governador Civil de Aveiro - O Senhor Presidente propôs que fi 

casse consignada na acta desta reunião a honra da visita com que o Senh 

Governador Civil por aqui ini ciou a sua digressão pelo distrito , em que 

se efectuou uma reuni ão bast ant e proveitosa , da que r esult arão amplos 

benefícios pára o concelho , em consequênc ia da resolução dos numeroso s 

problemas pendentes , alguns dos quais extremamente graves para a vida 

do Município . - - - - 

Esta proposta f oi aprovada por unanimidade . 

Univer sidade de Avei r o - O Senhor Presidente deu a conhecer 

que no decurso da reuni ão havida aquando da visita do senhor Governador 

Civil , f oi tomado conhecimento de um facto que a todos surpreendeu, cu
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ja importância parece inútil encarecer, e que se relaciona com a notícia 

da eventual localização da Universidade em concelho diferente do de Avei 

ro . -

Sobre este assunto , o :-~:r~~:i:.:~ :~:.:t:'~a_.~~t: 1 
proposta : - - ~ - - - - -

Segundo ontem o ExmQ. Senhor Gover nador Civil aqui referiu, e~ I 
t á a admitir-se a fixação da Universidade de Aveiro noutro concelho , que 

não o nosso - notícia que causou natural surpresa e preocupa já seriamen 

te todos .os ave irenses . 

o problema é extr-eor-dãnar-í.amerrte complexo e grave, e dúvidas 

não temos que ser~ resolvido por quem de direito , com a isenção e esp~ 

to de justiça que deve presidir a decisõe s de tamanha importância . - - 

A candidatura de Aveiro assenta e m argumentos de vária ordem, 

e todos de especial relevância, já superiormente expostos . 

Assim, proponho que a Câmara Municipal aguarde serenamente a 

decisão que vier a ser tomada, muito embora mantendo e insistindo na can 

didatura de Aveiro , como sede da Universidade do mesmo nome. - - - - - 
I 

Esta proposta foi aprovada por unanimiaade. - - - 

voto de congratulação - Referindo-se à passagem do 5Q . aniver 

sário do Coral Vera-Cruz, ocorrido na semana passada, o senhor President 

propôs q e ficasse exarado em acta um voto de congratulação."pela efemé

ride e se manifestasse àquele agrupamento o dese jo de que prosseguisse 

na meritória act ividade que tem vindo a de envolver . - - "...:. - - - - - - 

Esta proposta. foi aprovada por unanimJi.dade . - - - - - - - - -

Arran ·o da Rua do Cais de S. Rogue - A Câmara tomou conheci

mento do teo do ofício nQ . 136-A, datado de 20 de arço corrente , do 

Presidente do Conselho de Administração da Companhia dos Caminhos de Fer 



ro Portugueses que , em resposta à i ns i st ênci a feita pel o 

te , informa não ser possível dar uma resposta f inal ao problema dos ra

mais do al de S. Roque e de Aveiro - Y.a.r , mas que se e ncontra em fa

ae final de estudo , cujo resultado espera poder enviar dentro em br eve. 

Estradas Nacionais do Distrito - A Câmara tomou conhecimento 

do teor do ofício n2 . 224174/C , de 19 de Março corrente , em que o Senho 

Governador Ci vil de Aveiro comunica ter submetido à elevada considera

ção de a Excelência o Ministro das Obras Públicas e Comunicações , a 

observação apresentada em ràunião desta Câmara Muni~ipal , realizada no 

dia 1 do mesmo m~s , sobre o mau estado de conservação das estradas na

cionais deste distrito . -

Condicionamento industrial - Foi presente um requerimento da 

firma Auto-Malama, Ld~. , com sede na Rua do Bairro do Vouga, nê , 50 , 

desta cidade , a requerer que lhe se ja certificado se a Câmara v~ ou não 

qualquer inconveniente na continuação da sua i ndús t ria de reparações em 

automóveis , na morada acima indicada . ----I 
e acordo com a informaçãO prestada pelos Serviços de Urbani

zação e Obras do Município , a Câmara. deliberou, por unanimidade , mandar 

certificar que não vê Lnconversí.errte na c ontinuação da a Lud.í.da indústria 

no local i ndicado , durante um período não superior a um ano , devendo a 

firma requerente , dentro desse prazo , transf erir a sua ind~stria para 

as instalaçõe s que pretende cons t r uir e para as quai s t em pro jecto apr~ 

vado. - 

Esta parte da acta foi aprovada em minuta , para execução ime

diata , nos' termos do § 12. do art2 . 3542. do Código Administrativo . ~ 

Centro Paroquial de Assi stênc ia de S. Bernardo - Foi presente 

um ofício do Centro Paroquial de Assistência de S. Bernar'do , a expor a 
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sua precária situação f inanceira e a solicitar a determinação e entrega 

,de um subsídio , lo o que possível. - - - - - - - - - - - - - - - - - 

A Câmara deliberou , por unanimidade , conceder , para já, o subs 

dio de 15 000$00, previsto em orçamento , e oportunamente proceder à re

visão dos subsídios a conceder às diversas instituições , 

sibilidades do Município . 

o Vereador Senhor Gaspar Albino chamou a atenção para o facto 

de as instituições do g nero em causa poderem obter outras receitas , sem 

onerar as câmar-as municipais , que tém tamb m outras tarefas a-prosseguir 

só não o fazendo aquelas instituições por não estarem ~devidame nte escl 

cidas dos meios que t êm ao seu alcance . - - - - - - - - - - - - 
O Vereador Senhor EngQ. Carl os Mai a (vidé not a ) 
Biblioteca I~~icipal- O Senhor Presidente submeteu à conside

ração dos Senhores Vereadores a proposta apres~ntadatpela única firma, 

das t rês con ultadas para o efeito , para. o fornecimento d~ livros para 

a Biblioteca, de acordo com os pedidos formulados por leitores que a fre 

quentam . ---- ---------- ---- --- -- ---- , 

A propósito do funcionamento da Biblioteca no período nocturno 

e em face da repetida verificação , em elementos estatísticos, da reduzi

da frequência , o Vereâdor Senhor Gaspar A1 ino sugeriu que se suspendes

se o funcionamento da Biblioteca Muni ci pal , naquele período . - - - 

Sugeriu t ambém que , simultaneamente , e para que a j;odos os de

sejososde leitura não fosse coarctado o direito a essa mesmà leitura, f os 

se criada uma Comissão tendente à organização de u m Núcleo dos Amigos da 

Biblioteca Muni.cipal , com a constituição de várias individualidades a 

convidar , que teria como objectivo a constituição de um espdl.Lo, ix:>tal

mente independente do que é hoje o acervo daquela Biblioteca, que permi

t isse a leitura, em casa de mdà um dos interessados , de livros válidos , 



•• . emitiu a op ini ão de que enquant o o esque ma de cobertura of i c ial não 

conseguir suprir as r e conhe c i das necessidades no c apí tulo de creche s , 

infantári o e jardins escolas a ní ve l con celhio, é de parecer que e s t a 

Câmara deverá auxiliar pr ior i tari amen t e e na medida. das suas possi bili

dades f inance i r a s , todas a s instituições privadas que se dedicam a es 

t a s obras de a s s i s t ênci a , que r eputa es senciais à formação integral do 

homem de amanhã e à defe sa dos di r e i t os da criança, universalmente reco 

nhec â.dos , - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 



edições recentes e facilmente subs t i t uí veis, através de um mecanismo de 

compensação, mas sem f im lucrativo . - - - - - - - - - - - - - - - - -

O.Vereador Senhor Carl os Gamelas sugeriu que se mantivesse ain 

da , durante algum tempo, o horário de funcionamento nocturno , que se di

vulgasse o horário atrav~s da Imprensa e s e efectuasse um estudo para 

aquila-tar não só da quantidade , mas também da qualidade dos frequent~ 

res da Bi bli ot e ca . - - - - 

Postas as aludidas sugestões à consideração da Câmara, foi de 

liberado , por unanimidade , criar uma Comissão de Estudo sob a presidên

eia do Senhor,Vêreador do pelouro da Educação e Cultura e com a consti-

I tuição por ele a indicar, encarregàda de r ees t rutur ar os Serviços da Bi 

blioteea, incluindo a possibil i dade de estabelecer a leitura domiciliári~, 

I e tendo em vista também a cessação do período noct urno de funcionamento . 

Novament e no uso da palavra , o Vereador Senhor Carlos Gamelas 

chamou a at enção para o f acto de, na Biblioteca Municipal do Porto , terI 
sido instituído um serviço de gravação de obras l iterárias , destinado 

aos invisuais , sistema este que desejaria ver estabelecido na Biblioteca 

deste Municí pi o . 

Litígios - Foi presente o ofício n2 . 471, P2. n2: 2415, de 21 

de Março corrente , da Auditoria Administrativa do Porto , a citar a Cama 

ra para os termos da acção proposta contra este corpo administrativo e 

a f'Lrma Constrave - Construções de Aveiro , Ldê , , por Concei ção Vieira 

Rangel e filhos , relacionada com a arremat a ção do l ote n2 . 3 da zona e~ 

tre o Liceu e a Escola Industrial e Comercial de Aveiro , conforme delibe 

ração de 18 de Dezembro de 1973 . 

Por proposta do Senhor Presidente, a Câmara deliberou , por u 

nimidade , contestar a acção proposta e conferir poderes ao Senhor Vice
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-Presidente para escol her advogado , "a quem passará a competente procura

ção , para representar a C r a naquel e pleito . - - - - - - - - - - - - 

Lixos - De acordo com a deliberação t omada na última reunião t 
/' em que foram distribuídos relatórios aos Senhores Vereadores , sobre o :r 

blema do t r at ament o de l ixos , o Senhor Presidente recordou todos os ant~l 

cedentes relacionados com este assunto , nomeadamente a deliberação tomad 

em 25 de Outubro de 1971, na sequênc ia da qual foram apresentadas propo~ 

t as dos i nt eressados no tratamento aos l ixos . - - - - 

Também deu a conhecer o teor do art i go 12. do Decreto-Lei n2 . 

570/ 71, que admite a possibilidade de uma compar t ici pação , a t é à per ce~ 

tagem máxima de 9Q%, para a construção de esta ções de tratamento de lixo • 

Depois de uma ampla troca de i mpressões sobre os diversos as 

pectos do problema, a Câmar a deliberou , por unanimidade , nomear nma Co

missão para o estudo urgente da estação de tratamento de lixos, em que s 

utilize o sistema de ferme ntação aeroôia ,lenta; fi cando a aludida Comi s 

são cons t i t uída pelo Vereador dos pelouros do Mei o Ambi ent e e da Saúde 

Puôlica , Senhor ng2 . Car l os N~a , que presidirá, pelo Vereador Senhor 

Eng2. Carl os Boia , e pelo Senhor Eng2. Francisco açar i co , dos Serviços 

. " .de Urbanização e Obras do un~ Cl.pl.o . 

Trânsito - Pelo Senhor Presidente foi abordado o a ssunt o rela

cionado com a proposta apresentada pela Prevenção Rodoviári Portuguesa, 

para o estudo do ordenamento do trânsito citadino, da qual tinham sido 

entregues f otocópias aos Senhores Vereadores , no de curs o da lD.tima reuni 

nião . - 

Depois de ter prest ado alguns escl arecimentos e informado que 

a f irma Fernando L. Gaspar , que t ambém havia sido convidada a apresentar 

proposta, conf'orme deliberação t omada em 2 de J aneiro úl t i mo, o que não 



fez , o Senhor Presidente submeteu à. con sideração da Câmara a oportunida-l 

de da realização total ou parcial do estudo em causa, dado o seu elevado 

custo, e 'par-a o qual o Município não dispõe de meios . - - - - - - - - 

A respeito deste assunto, foi deliberado, por unanimidade, ~ 

formar a Prevenção Rodoviária Portuguesa que, reconhecendo embora oval " 

mento do estudo efectuado, a aflitiva crise financeira do Município ifu

possibilita-o, para já, de pensar na sua efectivação , solicitando , no 

entanto, a colaboração de t écnicos daquela instituição para , numa. reuni

com os membros da Câmara, se estabelecer um acordo com vista ao estudo 

e resolução do problema resultante da exist~ncia dos principais nós de 

estrangulamento de trânsito . - - - - - - - - - - - - - - - 

Foi ai nda deliberado, por unanimidade , estabelecer contacto 

com a Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro , no sentido de se estu 

dar a possibilidade de colocação de semáforos junto dos principais cru

zamentos da variante , existentes na cidade , com vista à. eli rr~nação de 

acidentes, que ali têm ocorrido com frequência . - - - - - - - - - - - 

- Diocese de Aveiro - A Câmara tomou conhecimento 

do programa definitivo das comemorações do I Centenário do nascimento dei 

D. João Evangelista de Lima Vidal e do II Centenário da criação da Dio

cese de Aveiro , elaborado pela Comissão mista , camarária e diocesana, 

encarregada de as promover, de acordo com a deliberação tomada em 19 de 

Junho do ano findo. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

A Câmara deliberou , por unanimidade , que ficasse expresso na 

acta da reunião , que a implantação do monumento de D. João Evangelista 

de Lima Vidal , no Largo da Apresentação , se efectuava a título provisó

rio, e única e exclusivamente porque não foi possível implantá-lo junto 

da Sé, como a Câmara pretendia e havia sido deliberado em reunião de 29 
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de arço de 1965 . - 


